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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a),
Nesta obra temos um compendio de pesquisas realizadas por alunos e professores 

atuantes em ciências exatas, engenharia e tecnologia.  São apresentados trabalhos 
teóricos e vários resultados práticos de diferentes formas de aplicação e abordagens 
de simulação, projetos e caracterização no âmbito da engenharia e aplicação de 
tecnologia.

Tecnologia e pesquisa de base são os pilares do desenvolvimento tecnológico e 
da inovação.  Uma visão ampla destes temas é portando fundamental. É esta amplitude 
de áreas e temas que procuramos reunir neste livro.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e 
metodologias diversificadas, em situações reais.

Optamos pela divisão da obra em dois volumes, como forma de organização 
e praticidade a você leitor.  Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de 
parceria.

Boa leitura.

João Dallamuta
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CAPÍTULO 8

NÍVEIS DE RUÍDO DE UM TRATOR AGRÍCOLA 
EM CONDIÇÃO ESTÁTICA

Maria Rosa Alferes da Silva
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí

Urutaí- Goiás 

Letícia Rodrigues da Silva
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí

Urutaí- Goiás 

Rônega Boa Sorte Vargas
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí

Urutaí- Goiás 

Beethoven Gabriel Xavier Alves
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí

Urutaí- Goiás 

RESUMO: A mecanização agrícola atualmente 
é essencial em todos os setores da agricultura. 
Apesar desses benefícios, a mecanização 
vem causando diversos prejuízos ao operador 
com relação aos fatores ergonômicos. 
Sendo lamentavelmente um dos motivos de 
insalubridade o ruído, causado pelas máquinas, 
que ultrapassam os limites das normas 
vigentes. Desta forma, o objetivo do trabalho foi 
avaliar os níveis de ruído de um trator agrícola 
em condição estática utilizando um medidor 
de pressão sonora (decibelímetro) digital. O 
delineamento experimental utilizado foi o DIC 
(Delineamento Inteiramente Casualizado), com 
três repetições em um esquema fatorial (3x2), 
composto de três posições (posto do operador, 

próximo ao escapamento e próximo ao motor) 
e duas rotações (lenta – 800 rpm e máxima – 
2.250 rpm). Os níveis de ruídos estão superiores 
aos permitidos pela legislação, devendo ser 
utilizado protetor auricular, exceto para o posto 
do operador e escapamento em rotação lenta 
(800 rpm).O nível de ruído aumenta à medida 
que ocorre incremento na rotação do motor do 
trator, independente da posição.
PALAVRA-CHAVE: insalubridade, rotação, 
escapamento, operador.

ABSTRACT: Agricultural mechanization is now 
essential in all sectors of agriculture. Despite 
these benefits, the mechanization has caused 
several damages to the operator in relation to 
the ergonomic factors. Unfortunately, one of 
the reasons for unhealthy noise is caused by 
machinery, which goes beyond the limits of 
current standards. In this way, the objective of 
the work was to evaluate the noise levels of 
an agricultural tractor in static condition using 
a digital sound pressure meter (decibelimeter). 
The experimental design was DIC, with three 
replications in a factorial scheme (3x2), 
composed of three positions (operator position 
near the exhaust and near the engine) and 
two rotations (slow - 800 rpm and maximum - 
2,250 rpm). Noise levels are higher than those 
permitted by law, ear protectors must be used, 
except for the operator’s station and slow-speed 
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exhaust (800 rpm) .The noise level increases as there is an increase in the motor 
rotation of the tractor, regardless of position.
KEYWORDS: insalubrity, rotation, exhaust, operator.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mecanização agrícola atualmente é essencial em todos os setores da 
agricultura. Apesar desses benefícios, a mecanização vem causando diversos 
prejuízos ao operador com relação aos fatores ergonômicos. Sendo lamentavelmente 
um dos motivos de insalubridade o ruído, causado pelas máquinas, que ultrapassam 
os limites das normas vigentes.

Tendo em vista que as operações com o conjunto trator-implementos podem 
comprometer a saúde do operador devido à sua exposição a condições ergonômicas 
desfavoráveis, levantou-se a hipótese de que lamentavelmente na maior parte dos 
casos o ruído se torna insalubre, pois ultrapassa os limites das normas vigentes.

Desta forma, é de grande relevância avaliar os riscos expostos aos operadores, 
tais como problemas auditivos que são determinados pelos níveis de ruídos, pela 
frequência e pelo tempo de exposição, para que possamos alertar, divulgar e melhorar 
ainda mais as condições ergonômicas, visando à manutenção da saúde do trabalhador 
rural, evitando assim problemas físicos e psíquicos.

Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar os níveis de ruído de um trator agrícola 
em condição estática, verificando qual a influência das variações de rotação e de 
posição.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos no Instituto Federal Goiano (IF Goiano), Campus 
Urutaí-Go, localizado na Fazenda Palmital – Rodovia Geraldo Silva Nascimento km 
2,5, Zona rural, município de Urutaí, Estado de Goiás, cujas coordenadas geográficas 
são 17º29’10” S de latitude, 48º12’38” O de longitude e 697 m de altitude.

Os níveis de ruído foram determinados, conforme a norma NBR 9999, por meio 
de um medidor de pressão sonora (decibelímetro) digital. O trator utilizado no ensaio 
da presente pesquisa é um 4x4, com potência de 90 cv, 4 cilindros, cabinado, com 
pneus dianteiros 12.4-24 R1 e traseiros 18.4-30 R1, com peso sem operador de 3.760 
kg. 

O delineamento experimental utilizado foi o DIC (Delineamento Inteiramente 
Casualizado), com três repetições em um esquema fatorial (3x2), composto de três 
posições (posto do operador, próximo ao escapamento e próximo ao motor) e duas 
rotações (lenta - 800rpm e máxima - 2250rpm). Adotou-se a Norma Brasileira NBR 
5353 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1999) como referência 
ao local onde deverá ser posicionado o decibelímetro no posto do operador. Já para o 
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posicionamento do equipamento próximo ao escapamento e ao motor, foi adaptada a 
Norma Brasileira NBR-9714 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2000).

Os valores quantificados de ruído em dB (A) foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e ao teste de comparação de médias de Tukey (teste f), a 5% 
de probabilidade, com o programa SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2014). Após isso, os 
dados foram comparados com os limites fixados pela norma regulamentadora NR-15 
(BRASIL, 2018).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao nível de potência sonora (Tabela 1), houve influência significativa 
(p ≤ 0,05) para as posições: escapamento, motor e posição do operador, onde variou 
a rotação do motor de 800rpm e 2.250rpm. 

Os maiores valores de ruído foram encontrados na rotação de 2.250rpm, condição 
esta de maior movimento das partes mecânicas do trator, que também ocasiona 
aumento de vibração que ajuda a aumentar o valor do ruído. 

As operações com rotação de 800rpm podem ser realizadas por um período de 
oito horas sem proteção auricular, pois estão abaixo de 85dB(A). Acima deste valor, 
deverão ser obedecidos os limites contidos na NR-15 (Norma regulamentadora), ou 
utilizar a proteção auricular.

Cunha et al. (2009) ao estudarem vibrações e ruído com trator de 60,35kW (82 
cv) de potência nominal no motor, concluíram que o nível de ruído aumenta com o 
incremento da rotação do motor. Santana et al. (2010) verificaram também incremento 
do nível de ruído a medida que aumenta a rotação e, ainda, que apenas com a rotação 
de 700-800 rpm pode-se trabalhar sem protetor auricular. O presente trabalho corrobora 
com os autores citados.

Já Araújo et al (2014) avaliaram os níveis de ruído emitidos por três tratores 
agrícolas, concluíram que os tratores de menor potência apresentaram maiores valores 
de níveis de ruídos emitidos. O trabalho demonstrou a influência da potência do motor 
com relação à emissão de ruídos. Além disso, potencializam as informações de que 
os tratores apresentaram níveis de ruído acima do permitido pela legislação brasileira 
para exposição sem proteção auricular. 

Os níveis de potência sonora emitidos por trator agrícola em condições estáticas 
e dinâmicas foram estudados por Silva et al (2011). Os autores concluíram que, em 
todas as condições, o nível de potência sonora foi maior do que o permitido pela 
legislação. 

Neste trabalho, os dados de níveis de ruídos para posição próxima ao motor na 
rotação lenta estão fora dos valores permitidos pela legislação.
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4 | 	CONCLUSÃO

Os níveis de ruídos estão superiores aos permitidos pela NR – 15 de 85dB para 
uma jornada de trabalho de 8 horas diárias, devendo, assim, utilizar protetor auricular, 
exceto para o posto do operador e escapamento em rotação lenta (800rpm).

Observou-se uma diferença estatística entre as posições e rotações, demonstrando 
assim aumento no nível de ruído à medida que ocorre incremento na rotação do motor 
do trator, independente da posição.
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Posições Rotações do motor

Lenta - 900rpm Máxima - 2300rpm

Posto do operador 82,3 a1 91,7 a2

Escapamento 79,4 b1 93,7 b2

Motor 85,4 c1 104,1 c2

Médias seguidas por letras distintas minúsculas na coluna e números na linha diferem 
significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 0,05%.

Tabela 1 – Médias dos níveis de ruído em diferentes parâmetros e rotação.
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